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RESUMO 
 
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) em cães é uma neoplasia que afeta os genitais e, por vezes, a 
pele dos cães. É uma neoplasia transmitida por contato direto com as áreas afetadas. 
Microscopicamente o TVT é uma neoplasia de célula redondas e macroscopicamente as lesões 
geralmente são avermelhadas, ulceradas e podem sangrar. O diagnóstico do TVT através do exame 
citológico da lesão. O tratamento específico é a quimioterapia antineoplásica, a remoção cirúrgica 
em alguns casos após quimioterapia para melhoramento da estética. Evita o contato sexual com cães 
que podem estar infectados, e a esterilização ajuda a prevenir a transmissão. O prognóstico para 
o TVT geralmente é bom, com alta taxa de cura  quando  o  tratamento  é administrado 
corretamente. No entanto, em casos graves ou quando não tratado, o TVT pode causar 
complicações e levar à morte. É importante salientar que o TVT  é  uma condição específica a cães e 
não afeta humanos. O objetivo desse  trabalho  foi relatar  o caso de um cão macho, adulto, do 
Município de São José do Egito – PE que apresentou TVT na forma cutânea e peniana. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) trata-se de uma neoplasia de células redondas, 
transmitida a partir da implantação de células neoplásicas nas mucosas durante o coito, ou em 
outros locais não genitais, através de  lambeduras,  arranhaduras, farejo ou contato direto com o 
tumor (RAMOS ET AL.,  2019),  não  apresentando aparente predisposição por raça, idade ou 
sexo. (FLORENTINO ET AL., 2006). 

É uma doença de distribuição  mundial,  tendo  maior  ocorrência  em  países  tropicais e 
subtropicais (SANTOS; CARDOSO; OLIVEIRA, 2011). Com menor incidência, mas de bastante 
relevância o TVT cutâneo pode afetar diferentes regiões da pele. O diagnóstico baseia-se na 
anamnese e exames complementares como a citologia (ROSSETTO ET AL., 2009). O tratamento 
referência é  a  quimioterapia  utilizando sulfato  de  vincristina  e  administração  de  suplementos 
polivitamínicos  orais   (ANDRIÃO ET AL., 2009). A castração dos cães evitar  o  deslocamento 
desses animais  na rua, sendo o melhor método de prevenção da doença (BRANDÃO ET AL., 
2002). 

Um cão adulto, sem raça definida SRD foi recolhido pela ONG Amigos de 4 Patas do 
Município de São José do Egito – PE foi encaminhado para  atendimento  na Clínica Pajeú Vet o 
animal apresentava  massa  nodular  em  várias  regiões  do  corpo,  pênis. Após avaliação clínica e 
citologia foi iniciado  o  tratamento  e  após  a  quarta  aplicação da quimioterapia foi apresentada 
melhora satisfatória em todas as lesões. 
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O objetivo foi relatar o caso de Tumor Venéreo Transmissível - TVT cutâneo e 
peniano em um cão sem raça definida (SRD). 
 
2 MATERIAL E MÉTODO 

Foi atendido na Clínica Veterinária Pajeú Vet um cão macho, sem raça definida (SRD), 
animal inteiro, adulto com histórico de emagrecimento, sangramento peniano e presença de lesões 
nodulares em váreas áreas da pele. O animal não possuía tutor e sempre teve acesso à rua. Ao 
exame físico todos os parâmetros estavam dentro da normalidade, porém,  foi  observada  lesão  
típica  de  TVT durante a  exteriorização peniana, notou-se  a presença  de  massa friável  de  
aproximadamente  4  centímetros  na base do pênis, que  sangrava  com  facilidade,  foi  realizada  a  
coleta  para  citologia  por meio do imprint, e das lesões nodulares foi realizado punção 
aspirativa por agulha fina, as amostras foram coradas com panótico  rápido  e  visualizadas  em  
microcópio  óptico onde foi confirmado a presença  de células redondas  e diagnótico citológico 
positivo para TVT cutâneo e peniano. 

O cão foi recolhido da rua pela ONG Amigos de Quatro Patas e durante todo o tratamento 
permaneceu no abrigo da ONG. O animal foi submetido ao tratamento com quimioterapia 
antineoplásica utilizando sulfato de vincristina e apresentou   melhora  significativa das lesões após a 
quarta sessão de quimioterapia. 

O tratamento instituído foi  aplicação  semanal  de  sulfato  de  vincristina   na   dose de 
0,75mg/m2 pela via intravenosa. Toda semana o animal era avaliado e notava-se a regressão da 
neoplasia cutânea e peniana. Foram realizadas quatro aplicações onde ocorreu remissão total do 
tumor cutâneo e peniano, o animal foi castrado após 15 dias do término da quimioterapia. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo do presente relato foi descrever o tratamento de tumor venéreo transmissível 
com sulfato de vincristina localizado na região peniana, onde o paciente respondeu bem  ao  
tratameto com  quimioterapia  e  apresentou  uma  diminuição   notável no tamanho das lesões  
tumorais  após  várias  sessões.  O paciente continuou o tratameto até a remissão completa do tumor, 
que ocorreu após aproximadamente quatro semanas. 

O TVT é um câncer comum em cães, especialmente em áreas de superpopulação canina. A 
transmissão ocorre pelo contato sexual direto, mas, podendo também ser transmitido por lambidas e 
mordidas em feridas. O fato de o animal  em discussão  não ser castrado, estar em  plena  atividade  
sexual  e  possuir  hábito  de  vida  irrestrito,  favoreceu o seu acometimento pelo TVTc, pois 
descreve-se que 80% dos cães com a neoplasia situam-se na faixa etária de 2 a 8 anos, período  de 
maior  desempenho  sexual dessa espécie (RODRIGUES ET AL., 2019), e o livre acesso ao  meio  
extradomiciliar permite  maior  contato  com  outros  caninos  inteiros,  aumentando-se  
potencialmente   o risco de transmissão (DOS SANTOS TORRES ET. AL., 2021). 

O diagnóstico geralmente é por punção aspirativa, que revela as células típicas do TVT. O 
tratamento de escolha para TVT é a quimioterapia, geralmente com a droga vincristina (ROSSETTO 
ET AL., 2009). A maioria dos casos responde bem à quimioterapia, com remissão completa do 
tumor em um período de semanas e meses (ANDRIÃO ET AL., 2009). O relato de caso destaca a 
importância  do  diagnóstico precoce e do tratamento adequado do TVT em cães, pois, quando 
tratado a tempo,  a maioria dos pacientes pode ter uma excelente perspectiva de recuperação. Além 
disso, a castração de animais de estimação pode ajudar a prevenir a transmissão desse tumor 
altamente contagioso. 
 
4 CONCLUSÕES 

A investigação de lesões cutâneas através da citologia é  necessária  para  o correto 
tratamento do TVT e das manifestações clínicas venérea ou cutânea. A clínica é soberana, mas é de 
suma  importância  exames  complementares  para  o  correto diagnóstico de neoformações cutâneas 
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ou massas em regiões genitais. 
É necessário ainda orientar o tutor sobre a castração como  importante  meio  de prevenção, pois 
reduz os riscos de contaminação dos animais  durante disputas por fêmeas ou durante 
oacasalamento. 
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